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DESTAQUES
MISSÃO DA IRMÃ ODETE

Após a profissão a Irmã Odete foi envia-
da para a comunidade da Fundação 
Luiza Andaluz. 

Tem como missão colaborar na insti-
tuição e fazer parte da coordenação 
CDJ Portugal.
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atos oficiais
SUPERIORA GERAL

Nomeação de Superioras

A Irmã Maria de Jesus Armez Silvério, Superiora Geral,  
nomeou a Irmã Inês Dias Vasconcelos, Superiora da Comunidade do Santuário; 
nomeou a Irmã Maria Regina Marques Mateus, Superiora da Comunidade do Luxemburgo.

Nomeação da Coordenadora 

A Irmã Maria de Jesus Armez Silvério, Superiora Geral,  
nomeou a Irmã Maria Susete de Jesus Ferreira, Coordenadora da Comunidade de Sesimbra.

Recondução da Superiora

A Irmã Maria de Jesus Armez Silvério, Superiora Geral,  
reconduziu a Irmã Lucília Maria Franco Oliveira Gaspar, Superiora da Comunidade de Aveiro 
para um segundo triénio.

Nas vossas mãos, Senhor  
está a nossa Paz!

A Irmã Maria dos Anjos Reis partiu para o Céu no dia 4 deste mês 
de outubro, pelas 9 horas.

Nasceu em Espite no dia 10 de abril de 1927 e fez a sua entrada na 
nossa Congregação no dia 1 de outubro de 1948, vindo a fazer a 
primeira profissão religiosa em Moscavide, (noviciado) no dia 2 de 
outubro de 1950, a qual foi presidida pelo Senhor Cónego D. João 
de Castro.

Dedicou-se a diversos serviços da casa nas poucas comunidades 
por onde passou, vindo a viver os seus últimos anos na Casa Ma-
dre Luiza Andaluz, a partir de 17 de outubro de 2020, onde veio a 
falecer.

A Irmã Maria dos Anjos evidenciava-se pela sua alegria e fácil co-
municação, era expansiva e agradecida.

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe

Irmã Maria dos Anjos 
Reis 

Nasceu a 10 de abril de 1927, 
em Espite no concelho  

de Vila Nova de Ourém,  
diocese de Leiria e batizada  
no dia 17 de abril de 1927.

Fez a sua  
Consagração Religiosa,  

na Quinta do Candeeiro − Lisboa 
a 2 de outubro de 1950. 

Faleceu a 4 de outubro de 2025, 
em Santarém.
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Primeiros Votos da Irmã Odete Chivale

A primeira palavra que me vem neste momento, 
depois da minha profissão religiosa, é a «gratidão». 
Gratidão a Deus, pelo grande dom da vocação, 
que derramou em mim, na minha pequenez. Pois 
sem eu O desejar Ele já me desejava, sem eu O 
sonhar Ele já sonhava comigo, sem eu chamar por 
Ele, Ele já chamava por mim e esperava de mim 
uma resposta. 

Eis que depois de um grande tempo de enamora-
mento, de conhecimento profundo D'Ele e do seu 
grande amor por mim, eu disse «SIM», como a serva 
do senhor disse ao Anjo na anunciação, faça-se 
em mim segundo a vossa vontade. Senti também, 
que este grande amor que se acendeu dentro de 
mim, não poderia terminar assim, portanto, preci-
sava de uma grande correspondência e de uma 
grande configuração com Ele, no seu estilo de vida 
casta, pobre e obediente ao Pai até ao fim, sendo 
Serva de Nossa Senhora de Fátima.

No dia da profissão, uma profunda alegria brotava 
dentro de mim, pelo grande passo que dava e pela 
grande graça de Deus que se havia derramado em 
mim. Mesmo sem merecer, o seu amor cobriu-me 
e o meu coração exultava como o da Virgem Ma-
ria. E dentro de mim dizia: o meu coração glorifica o  
Senhor porque se dignou olhar para esta sua e hu-
milde serva, e porque grandes maravilhas fez em 
mim. 

Neste belo dia, a nossa aliança de amor, que se 
fez no meio da grande assembleia, expresso o meu 
querer de só viver em ti, por ti e para ti, e servindo-
-te com toda a dedicação na Igreja e nos irmãos.  
ECCE-FIAT.
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Juniorado
No dia 18 de outubro, foi para 
mim um dia marcado de gran-
de alegria e gratidão, pela for-
ma simples e carinhosa que as 
irmãs juniores prepararam para 
me acolherem no grupo.  

Duas presentes em Portugal tive-
ram o cuidado de vir até á co-
munidade da Fundação Luiza 
Andaluz e as que se encontram 
fora também uniram-se a nós 
via online. 

Muito obrigada minhas irmãs 
pelo miminho.

A Irmã Odete Chivane
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Missa de abertura do ano lectivo 2025/2026

No dia 03 de Outubro no pátio da Escola Primá-
ria de Nossa Senhora de Fátima, reuniram as três 
valências das Escolas: Primária de Fátima, secun-
dária Luiza Andaluz e Instituto Médio Luiza Andaluz 
para a celebração de abertura do ano lectivo de 
2025/2026. Estava o pátio cheio de alunos e pro-
fessores. 

Presidiu à Celebração o Padre Augusto Filho, Vi-
gário da Paróquia de Nossa Senhora da Paz e ani-
mou o grupo coral das Escolas. 

Passeio Comunitário

O nosso passeio comunitário aconteceu na tarde 
do dia 28 de Setembro.

Depois de deliberarmos a data achámos que co-
nhecer o Aeroporto novo, Doutor António Agosti-
nho Neto, era uma mais valia para as viagens que 
entretanto faríamos a partir dele (Já estava marca-
da a viagem da Irmã Juliana para Moçambique 
mas que depois não aconteceu). Assim, depois de 
participarmos no grande Jubileu dos catequistas a 
nível da Arquidiocese de Luanda, na Paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima, seguimos em direcção 
ao Aeroporto que fica a 50 Kilómetros de Luanda. 

A primeira paragem foi no parque do Shoprit para 
o almoço, não faltando o “tradicional gelado”. Ao 
chegarmos fomos acolhidas por uma bela paisa-
gem de palmeiras e flores de várias cores e quali-

dades. É muito bonito e grande, 
O chão parece um espelho e as 
pessoas que nos acolheram e 
orientaram na visita foram muito 
simpáticas. Valeu a pena, ficá-
mos a saber por onde entrar e 
sair quando for necessário…

Um abraço de cada uma das Ir-
mãs da Comunidade de Luanda.
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Faleceu a Professora Milagre

Vivência do mês missionário em “terra de missão”

Faleceu na terça feira, dia 07 de Outubro a Profes-
sora Milagre Joana da Silva Passa, vítima de doen-
ça. Tinha 50 anos. Recebeu o diploma de Mestra-
do a nível da Educação em Julho de 2025.

A professora Milagre começou a trabalhar na Es-
cola de Nossa Senhora de Fátima em 2010 e em 
2014 passou a ser a Directora da Escola. Embora 
há já tempos ela não se sentisse bem foi a partir de 
Dezembro de 2024 que começou a ter crises mais 
fortes e foi diagnosticada uma leucemia galopan-
te. A partir daí praticamente deixou de vir á Escola 
mas fazia muito trabalho em casa. Os Cartões de 
propinas e de estudantes deste novo ano foram 
quase todos preenchidos e assinados por ela. 

Na segunda feira dia 06 fez uma transfusão de 
sangue e na terça feira logo de manhã recebe-
mos a notícia da sua morte. O seu filho único de 
23 anos de idade está há dois anos na Rússia a 
estudar com uma Bolsa de Estudo.

Agradecemos ao Senhor tudo o que ela foi para a 
Escola de trabalho e de testemunho…

Cheguei a Luanda na manhã de dia 25 de Setem-
bro, recebida por uma comitiva de três irmãs – Ana 
Maria, Maria Olinda e Maria Pires – no aeroporto. Se-
guimos até à comunidade para o pequeno almoço 
e embalar o farnel, e partir rumo a Cassongue, mas 
só depois de saudar a Ir Juliana que já estava na sua 
missão no Instituto Superior João Paulo II.
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Fizemo-nos, a ir Ana e eu, à estrada rumo a Casson-
gue, com o carro cheio, incluindo de lixo – garrafas 
vazias – que são fonte de rendimento, porque são 
vendidas para serem reutilizadas. Logo no início do 
caminho deparámo-nos com umas obras na estra-
da que nos fizeram ir por um longo acesso de terra 
batida e com alguns buracos – mal sabia eu que 
era um prenuncio do caminho que me esperava 
até Cassongue. Passando algumas horas, e pará-
mos numa praça  – um aglomerado de pessoas a 
vender junto à estrada – e de forma bem insistente,  
que assim que parámos o carro fomos logo abor-
dadas por várias meninas a vender bananas, mú-
cua... e muitas outras coisas... mas que ao perce-
berem o meu ar perdido, reforçaram o ataque na Ir 
Ana, que se viu obrigada a comprar banana-pão 
à “ mãe dos gémeos” - que assim se apresentou 
para nos tentar forçar a comprar, por pena dos seu 
bebes pequenos – que nem sabemos se existem. 

De regresso ao carro, trocámos de lugares, a estrada 
era boa dali para a frente pelo que fui eu a conduzir 
até ao Alto Dondo, enquanto a Ir Ana almoçava, onde 
paramos para beber café. Continuamos viagem, e 
pelas 17h chegamos ao Wako-Kungo, para descobrir 
que as lojas fechavam as 17h em ponto, pelo que já 
não fomos às compras mas, estávamos já quase em 
Cassongue. Seguimos até que chegámos ao Cruza-
mento de Cassongue. Com este nome, «estamos já 
mesmo a chegar» – pensei eu. Mas a noite desceu, a 
estrada deixou de ser de alcatrão e passou a ser de 
terra batida, com ainda mais buracos que até ali, e 
os breves 40 km que faltavam atravessar na escuridão 
da noite tornaram-se sensivelmente bem mais longos 
que a restante viagem, 1 longa hora de caminho, 
sempre na ânsia de que estaríamos quase.

Enfim chegámos, 10 horas depois, já escuro, nes-
sa noite foi só jantar e ir dormir. Pois o dia seguinte 
pressentia-se longo e exigente. E assim foi, acordar 
no dia de anos com o choque de uma terra nun-
ca vista, pois de noite não se conseguia ver Cas-
songue, e tão diferente do mundo que me era co-
nhecido. Iniciar o dia com Missa às 6h30 na Igreja 
Paroquial, com direito a palavra de boas-vindas, 
intenção de ação de graças na Missa pelo dom 
da vida e cantar de parabéns no final. Uma cele-
bração com a presença habitual da missa ferial: 
o Padre (o vigário paroquial, recém ordenado, P.e 
Raul,), as irmãs, as manas aspirantes, e os rapazes 
da casa paroquial.
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Anunciada na missa dominical formação para ca-
tequistas e toda a comunidade na 6.ª feira e no 
sábado seguintes. Foi me lançado o desafio pela 
Ir. Anabela de orientar a formação em colabora-
ção com o Pe. Raul, combinamos que na 6.ª feira 
seguíamos o anunciado – formação bíblica sobre 
Antigo e Novo Testamento - orientado por mim e 
uma vez que era dia de trabalho a formação seria 
igual de manhã e de tarde, para que aqueles que 
estivessem a trabalhar não ficassem prejudicados. 
E que no sábado ele falaria dos sacramentos em 
dois blocos – uma parte de manhã e outra de tarde. 
Tudo correu como previsto, eu dei a minha forma-
ção na 6.ª feira, uma breve partilha sobre uma abor-
dagem macro ao Antigo e Novo Testamento, com 
um jogo de construção da bíblia no final. Chega-
da a manhã de sábado, durante a Missa o Pe. Raul 
senti-se mal, pelo que a formaçao de manhã foi 

subsituída por uma formação de aspetos práticos 
e pedagógicos para os catquistas diversificados (os 
que dão catequese às crianças e jovens), orienta-
da pelo responsavel dos catequistas diversificados. 
Após o encerramento da formaçao da manhã (11h) 
até ao incio da formação da tarde (15h) foi tempo 
de preprar uma formação de Sacramentos para, 
caso de o Pe. Raul continuar sem forças, os cate-
quistas terem formação. E assim foi, pouco depois 
de chegarmos à paroquia, a irmã Ana recebe a 
temivel chamada a pedir para sermos nós a dar a 
formação. E durante a tarde no meio do barulho da 
chuva ensurdecedora a bater na chapa fui dando 
formaçao aos catequistas diversificados, e aos ca-
tequistas das comunidadades (responsaveis pelas 
comunidades) que se fizeram presentes. 

Ao longo desta primeira semana fui muito bem 
instruida pelo Pe. Raul de que vim para a Angola 
real, e não para a Angola ficticia que existe nas 
grandes cidades e que chega à Europa. A Ango-
la onde se guia do lado da estrada que não tem 
buracos, independentemente de estar ou não em 
contramão, em que se atravessa uma ponte de 
paus e terra porque a outra ainda não foi inaugu-
rada, onde ir comprar uma bilha de gás é uma 
aventura, e onde falta água e luz, chegando ao 
ponto em que é preciso ir ao poço da vizinha da 
frente buscar água porque não tem chovido, as 
cisternas estão no fim, e não há água do município 
porque se avariou uma peça. A Angola onde se 
aprende a limpar cisternas e a montar as caleiras 
para apanhar a água da chuva. 
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No segundo fim de semana fomos, ir Ana, eu e o 
Pe. Raul, até à comunidade de Cahumbi, uma pe-
quena comunidade pertencente a paroquia de 
Cassongue, onde fomos acolhidos desde a porta 
do carro até à Igreja. Estavam a chegar dois novos 
missionários – o Pe. Raul, e eu – celebramos Missa 
de Sábado, com solenidade de Domingo. 

| vídeo |

E no fim fomos convidados a almoçar em casa 
da catequista – funge, feijão e galinha. Durante o 
almoço a conversa com os catequistas encami-
nhou-se para as lavras, o que acabou por levar a 
uma pequena partilha minha sobre nutrição vege-
tal que foi acolhida pelos catequistas, ao ponto de 
um brincar a dizer que “agora temos Eng. Agróno-
mo conosco”. 

Dia 17, 6.ª feira, foi dia de ir ao Bairro comprar um 
porco. Partimos depois de almoço, e como ainda 
não tinha, ido tocar a pedra do sino – monumento 
de Cassongue, e paragem turística obrigatória das 
SNSF. 

| vídeo |

Momento que foi registado pelo Pe. Raul e que par-
tilho. Eu fui nomeada a condutora pela Ir Anabela, 
uma vez que era necessário passar nas pontes de 
terra. Continuamos na estrada que vai em direção 
ao Sumbe, até à arvore grande onde se corta para 
a esquerda para uma... (chamemos-lhe) ... estrada 
secundária. E seguimos, como sempre fintando os 
buracos na estrada. Até que chegámos a uma bi-
furcação, com caminho por dois lados, buracos e 
lama, a ir Anabela e o P.e Raul saem do carro para 
estudar qual o melhor caminho se pela esquerda se 
pela direita. Passados uns breves minutos fazem-me 
sinal para ir pela direita. Sigo para encontrar no fim 
da curva uma descida rumo a uma belíssima ponte 
de pau, sem um grão de terra a cobrir, que o P.e Raul 
achou que a passagem era digna de ser filmada. 

| vídeo |

Chegados ao bairro, fomos ao encontro do cate-
quista, e com ele percorremos o bairro todo à pro-
cura de quem nos vendesse um porco. Primeira 
casa, venderam a semana passada. Segunda op-
ção-  o curral do filho, também não quis vender à 
espera do negócio chorudo por alturas da quadra 
festiva. Até que aparece alguém disposto a vender 
uma porca que afugenta os machos. Depois de 
a porca colocada no carro, foi nos oferecido pelo 
catequista um pequeno refresco -  Kissangua (uma 
bebida de milho) adocicada com mel e para ter-
minar mandioca cozida com cobertura de mel! 
Uma delícia! (A Ir Anabela diz que tenho boca e 
estomago de missionária. Um promoção da descri-
ção anterior de “boca de pato”).

No regresso, a viagem foi um pouco mais atribu-
lada, que a porca quis dar o ar da sua graça, e 
recordar-nos que a levávamos conosco, e foi apro-

Dia 15 de Outubro, dia da Congregação foi tam-
bém dia de encontro de missionários no Sumbe, 
saímos de manhã cedo para o Sumbe, com a ir 
Ana ao volante e eu ao lado a aprender o cami-
nho para o regresso. Foi dia de conhecer o D. Fir-
mino, Bispo da Diocese, e muitos Padres e Irmãs 
presentes na Diocese. Foi dia com direito a ver, 
cheirar, sentir e matar saudades do mar. O regres-
so como prometido foi ao volante, passando as te-
míveis curvas do Seles, uma chuva misturada com 
nevoeiro que dificultava a visão dos buracos na es-
trada, que por sorte não eram muitos nessa área, 
e a passagem das pontes de terra à chegada de 
Cassongue.

https://drive.google.com/file/d/1-iKZPNoRVyWVQEmyuSSC8zQZUtZGXI9o/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ll66fd67eqDDMCFuTQ-90XvmXYN50Y2C/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ba4mtehJPA-7aygZjg11kwKiGjCkMHGc/view?usp=sharing
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veitando para limpar o intestino. Como o cheiro era 
de tal modo insuportável tivemos que ir parando 
por algumas vezes para a limpar – por entre risos 
e gargalhadas. Trazida a porca, o dia seguinte, sá-
bado, foi dia de matança. “Vamos agarrar porca. 
Eu agarro as orelhas e vocês as patas...” anuncia 
a Mutenha, perita em agarrar porcos, mas que 
como era a única corajosa ali presente teve que 
esperar pelo aparecimento da ir Anabela, para a 
ajudar nessa tarefa, porque eu e a Adriana ainda 
estávamos a lutar, não com a porca, mas com o 
medo. Obviamente que fomos as duas bastante 
gozadas pelas peritas em matar porcos. 

Assim tenho passado este primeiro mês na Missão 
em Cassongue, onde para além destas aventu-
ras mais ocasionais, sou a catequista do 3.º ano 
de preparação para os sacramentos de jovens 
a partir dos 14 anos, mas essa missão ainda não 
tem aventuras extraordinárias, para além de ten-
tar perceber o que querem dizer com “dá licença 
catequista” – cada vez tem a sua novidade - e de 
tentar perceber se eles estão a entender-me, que 
até agora na maior parte do tempo, me parece 
que sim. 

... sou a catequista  
do 3.º ano de preparação 
para os sacramentos de 
jovens a partir dos 14 anos...

Termino a partilha, aproveitando para agradecer 
as orações e as manifestações de presença e de 
cuidado que têm tido para comigo neste início 
desta nova e desafiante missão. 

A Irmã Maria Carmo Aragão
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bélgica
Missa de abertura do ano escolar da Escola Europeia  
de Bruxelas

O dia 4 de outubro, precisamente por ser dia da 
memória litúrgica de S. Francisco de Assis e o cul-
minar do tempo de oração e reflexão sobre a Cria-
ção e o cuidado da Casa Comum, foi escolhido 
para ser o dia da missa de abertura do ano esco-
lar da Escola Europeia de Bruxelas. A missa teve lu-
gar na igreja de Saint Jean-Berchmans, no colégio 
jesuíta de St. Michel às 16:00 e foi presidida pelo 
bispo de Malines-Bruxelles, D. Luc Terlinden.

A igreja encheu-se de alunos, pais e professores, 
fitas e desenhos alusivos à Criação feitos pelos alu-
nos e cânticos em várias línguas. Foi uma missa 
muito participada, onde a pluralidade das línguas 
e nacionalidades esteve bem expresso. 

Da nossa comunidade, estiveram presentes a  
Ir. Isabel, que leccionou a disciplina de Religião na 
Escola Europeia no ano lectivo 2024-2025, e eu.

No presente ano lectivo, assumi eu a presença na 
Escola Europeia de Bruxelas 2, situada em Wolu-
we, com o ensino de Religião a duas turmas, em 
português. Mais recentemente, estou a leccionar 
a mais duas turmas do ciclo Secundário, em in-
glês, em substituição temporária de um professor 
da mesma disciplina.

Sendo uma escola para os filhos dos funcionários 
das instituições europeias em Bruxelas, é um am-
biente muito internacional, a nível europeu, e mui-
to acolhedor, onde o respeito pelo diverso é muito 
cultivado.

A Irmã Sandra Bartolomeu

Os franciscanos vieram almoçar connosco

No dia 4 de outubro, dia de S. 
Francisco, partilhámos o almo-
ço com a comunidade de fran-
ciscanos que foi enviada à nos-
sa paróquia de São Gil. Com 
efeito, desde o início do mês de 
setembro são eles os responsá-
veis pela Unidade Pastoral de 
expressão francesa. 
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bélgica bélgica
A comunidade é constituída por cinco irmãos, 
dos quais 3 são padres, sendo um nomeado pá-
roco e outro vigário. Dois são provenientes de Áfri-
ca, dois de França e um da Bélgica. 

É uma comunidade simpática, que está ainda a 
descobrir o novo terreno de missão. Há expecta-
tivas de uma renovação pastoral com a sua pre-
sença e também de boa colaboração com a co-
munidade portuguesa. 

É uma comunidade simpática, 
que está ainda a descobrir o 
novo terreno de missão. 

Abertos a conhecer aquela realidade, aceitaram 
vir almoçar connosco no dia da sua festa. Parti-
lhámos uns e outros quem somos, o carisma que 
nos anima e a missão que agora também parti-
lhamos. 

Um jantar de inculturação

No final da elaboração do pro-
jeto comunitário (PC), na com-
panhia da Irmã Mafalda, fomos 
jantar ao restaurante. Assim fes-
tejámos o final feliz deste traba-
lho e contribuímos para realizar 
uma ação que vem sendo e 
continuará a ser trabalhada do 
nosso PC: «Investir no conheci-
mento e na inserção na realida-
de local». 

... «Investir no 
conhecimento e 
na inserção na 
realidade local».

É claro que escolhemos um restaurante típico belga e pratos locais, acompanhados de diferentes cer-
vejas, que partilhámos fraternalmente. Não conseguimos provar de tudo, de modo que fica aberta a 
possibilidade de voltamos lá com mais alguém que nos venha visitar. 

A Irmã Isabel Rodrigues
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Celebração do Jubileu de Ouro em Bissau

Nesta nossa terra de missão é raríssimo participar 
numa celebração de ação de graças de Jubileu, 
mais ainda de Ouro, porque a nossa Igreja é muito 
jovem. Por isso, pensámos ser oportuno celebrar 
o Jubileu de Ouro da Ir. Maria do Carmo Leitão 
na nossa comunidade de S. Pedro, da paróquia 
d Ájuda. A Irmã completou os 50 anos no dia 4 de 
outubro e a nossa celebração foi no dia 5.

O Sr. Bispo, D. José Lampra Cá fez questão de 
presidir à Eucaristia e esteve presente no almoço. 
Concelebraram o pároco, Pe. Abulai Sanhá, e o 
Pe. Domingos Binhaguê, que celebra na Cúria, 
onde habitualmente vamos à missa durante a se-
mana. O coro de S. Pedro tem fama de cantar 
bem, mas naquele dia aprimorou-se ao nível das 
vozes. A Ir. Carmo cantou o salmo, após a homilia 
renovou os votos e após a comunhão, fez uma 
bela partilha vocacional. Fica aqui um excerto:

 “Agradeço a Deus por todas as Irmãs, Sacerdotes 
e leigos que contribuíram para o meu crescimen-
to na fé e na doação aos irmãos. (…)

Quero ainda dirigir uma palavra de apreço e es-
perança aos jovens que se sintam chamados a 
segui-Lo mais de perto, seja na vida consagrada, 
seja no ministério sacerdotal: vale a pena entre-
gar toda a vida nas mãos de Deus. Ele não enga-
na e leva-nos mais longe, imensamente mais do 
que poderíamos imaginar, se deixarmos que Ele 
atue nas nossas vidas. Aos jovens chamados ao 
matrimónio eu digo: quando chegar o momento, 
avancem sem medo, e sempre com Deus. Não 
existe nenhuma vocação que não exija sacrifício, 
porque todos seguimos o Senhor que não fugiu 
da Cruz. Então digo que vale a pena sermos per-
severantes e apoiarmos as nossas forças, não em 
nós, mas n Áquele que tudo pode. Foi isso o que 
eu fiz – melhor ou pior, só Deus o sabe – ao longo 
da minha vida.
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Termino, como Maria, louvando e bendizendo 
o Senhor. A sua bondade para comigo foi uma 
constante. (…)

A Irmã Carmo tinha trazido pagelas de Portugal, 
que foram distribuídas a toda a comunidade no 
início da celebração.

Para o almoço juntaram-se mais Padres amigos, 
nomeadamente da paróquia de Fátima. O espa-
ço, o bolo da festa e o próprio almoço foi prepa-
rado por nós, por membros da comunidade de S. 
Pedro e ainda por membros da Família Andaluz, 
a quem pedimos ajuda. Para além destes, foram 
convidados representantes de todos os movimen-
tos e serviços, num total de 40 pessoas. Tudo re-
vestiu de beleza e simplicidade. 

Foi uma experiência 
bonita que nos uniu mais à 
comunidade de S. Pedro...

Foi uma experiência bonita que nos uniu mais à 
comunidade de S. Pedro e tornou mais visível a 
nossa Congregação e carisma.

A Irmã Eugénia Figueiredo
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52.º Aniversário da páscoa de Luiza Andaluz, nossa Fundadora!

A nossa Comunidade, unida a toda a Congrega-
ção, celebrou o tríduo preparatório do dia 20 de 
agosto.

No dia 20 tivemos Eucaristia na Comunidade, em 
ação de graças pela vida e missão da Madre Fun-
dadora, presidida pelo Sr. Pe José Bravo, Pároco, 
seguida de almoço.  

No Domingo, dia 24, Celebrámos na Paróquia com 
a Comunidade Paroquial pela mesma intenção. 

A  ornamentação esteve ao cuidado da FA, como 
vem sendo hábito.

O Pároco enfatizou, significativamente, a Venerável 
Luiza Andaluz e a necessidade de vocações.

Depois da Comunhão declamou-se o poema PAS-
SAR FAZENDO O BEM, da autoria da ir. Alice Pereira 

PASSAR FAZENDO O BEM

Passar fazendo o bem
Foi teu lema de vida
Mesmo que o não contes a ninguém
Todos saberão
Que a tua vida foi vivida
A ser alma, a ser vida
Nas vidas que acolhestes.

À imitação do Mestre Divino
Seguiste os seus passos
Dia a dia, hora a hora,
Procurando seguir-lhe os traços
Assim fizeste porque amaste
Amaste e sorriste
Nas vidas que acolhestes.

Tornar felizes os que nos rodeiam
Os que estão connosco
Os que estão longe
Os que estão perto
Os de todos os cantos do mundo
Para todos tiveste um regaço de Mãe
Nas vidas que acolhestes.

Que doce programa de vida
Assim viveste, amaste,
Também lágrimas tiveste
Mas foram mais as lágrimas de alegria
Que derramaste sorrindo
No final da tua vida todos te abriram os braços
Pelas vidas que acolhestes.
 
Alice de Jesus SNSF – 18-05-2000 

(20-08-2025)
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Passeio Comunitário – Comunidade de Amareleja

No dia 27 de agosto, o dia começou, como é nor-
mal, com a oração de Laudes, Eucaristia Comuni-
tária e pequeno-almoço.

Em seguida rumámos a Moura. Aqui visitámos o 
Castelo, as Igrejas de Nossa Senhora do Carmo e 
de S. João Baptista.

Continuando viagem, dirigimo-nos para Serpa, vi-
mos a capelinha onde se encontra a imagem ja-
cente do Senhor morto, e almoçámos a uma som-
bra, no seu belo jardim. Visitámos o Jardim, que é 
muito fresco e belo.

Continuámos viagem rumo às Minas de S. Domin-
gos. Molhámos os pés na praia fluvial e fomos visi-
tar as ruinas das minas. Estas estão muito interditas, 
porém deu para ficar com uma  pálida imagem. 
Têm 250Km, seguem para o Algarve e Andaluzia.

Continuando viagem, fomos aos Picotos, onde a 
ir. Alzira lecionou há 40 anos, visitou a escola onde 
lecionou  e algumas pessoas.

Daqui rumámos  para Mértola. Demos uma volti-
nha de carro pela cidade, lanchámos e regressá-
mos a casa.

Um dia bem passado, o nosso cicerone e motorista 
foi o Sr. Pe José Bravo, Pároco, a 15 dias de sair da 
nossa Paróquia.

Comunidade em Amareleja, Vila Raiana do Baixo Alentejo

Há 25 anos, no Ano jubilar da 
Encarnação de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que as primeiras 
irmãs, Donzília Ferreira Guer-
ra, Isabel Eugénia Lourenço e  
Francisca de Oliveira Graça, 
deram início a aventura comu-
nitária e pastoral das Servas de 
Nossa Senhora de Fátima em 
Amareleja.
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O Governo Geral e a Comunidade actual, junta-
mente com a Família Andaluz e as pessoas da co-
munidade paroquial, em Celebração de ação de 
graças, celebraram este acontecimento no passa-
do dia 28 de setembro, sob a presidência Eucarís-
tica do Sr. Pe Mário Tepox, recém chegado a estas 
Comunidades Paroquiais, a que se associaram o 
Sr Pe José Bravo, último Pároco durante 6 anos des-
tas Paróquias de Amareleja Póvoa de S. Miguel, Es-
trela e Safara e a CIRP de Beja, os Irmãozinhos de 
S. Francisco, Beja.

A Família Andaluz foi extraordinária na sua colabo-
ração a todos os níveis, ornamentação do Edifício 
da Torre do Relógio, onde decorreu o almoço par-
tilhado, e a própria partilha.

A Universidade Sénior, a quem estamos muito re-
conhecidas, animou o convívio com o cante Alen-
tejano. 

O Governo Geral preparou um vídeo com as fotos 
de todas as irmãs que fizeram parte da comunida-
de ao longo dos 25 anos. Estava simples e muito 
interessante.

A Família Andaluz preparou um ppt com fotos das 
suas actividades, enquanto fruto da presença da 
nossa Comunidade na Amareleja.

A presença de um número significativo de irmãs 
que por aqui passaram, fez as delícias de muitas 
pessoas, que “mataram” saudades, como dizem.

Os ecos que ouvimos de todos os que participa-
ram são de alegria, “tudo correu muito bem”, “as 
irmãs foram muito acolhedoras”, etc.

O Sr Bispo, D. Fernando Maio de Paiva, não tendo 
podido estar presente no dia 28, enviou-nos uma 
mensagem de comunhão connosco e virá cele-
brar no dia 26 de outubro que, de certo modo, en-
cerrará esta celebração de acção de graças.

partilhas das
  comunidades

14 de outubro de 2025

Irmã Susete Ferreira festeja 50 anos de Votos Perpétuos

Na paróquia do Castelo de Sesimbra, onde vive 
e opera, a Ir. Susete teve uma festa inesperada no 
sábado 11 de Outubro pelos seus 50 anos de con-
sagração comprometida e perpétua. Primeiro, na 
Missa vespertina paroquial, onde renovou os votos 
perante a assembleia de fiéis; depois, no jantar 
participado pelo Pároco, Padre Cláudio Rodrigues, 
pelo seu Vigário, Padre João Luís Ferreira, e por de-
zenas de paroquianos da sua paróquia, com a 
presença também de alguns de Santiago, a outra 
paróquia de Sesimbra.

     Foi um jantar de “alta cozinha”, surpresa dos seus 
paroquianos, terminando com um magnífico bolo 
de aniversário e vários testemunhos espontâneos 
da grande estima pelo carácter da Irmã e pela sua 
incansável atividade pastoral na animação coral 
litúrgica, na catequese e no acompanhamento fra-
terno de qualquer necessidade.

     A Irmã Susete tudo aceitou com a sua simpli-
cidade, tornando aquele agradável convívio uma 
bela festa de família.

     Mas não ficou por aqui. Como não queríamos ir 
embora, decidimos jogar o Bingo. Ganhou o diretor 
do ATL da paróquia, que tinha revelado e elogiado 
uma colaboração da Ir. Susete conhecida por pou-
cos. Todas as quintas-feiras ia lá junto das crianças 
e dos seus pais para os introduzir na descoberta da 
Fé. Vemo-lo na foto a dar esse testemunho.

      Mas… ainda não queríamos partir, e jogámos 
outro Bingo. Quem ganhou agora? A nossa Irmã 
Susete! Todos achámos que Jesus tinha dito a Sua 
palavra, alegrámo-nos, e aceitámos que era hora 
de partir, eram umas 23H.

    Que o Senhor lhe dê saúde e capacidade para 
continuar a Obra de Jesus por muitos mais anos!

Antes do bolo, o Padre Cláudio felicita a Irmã Suse-
te, e o Padre João também escuta…

O Diretor do ATL e do Centro Paroquial dá o seu tes-
temunho.



19 n.º 107 · 25 de outubro de 2025COMVIDA

portugal portugal
portugal

partilhas das
  comunidades

14 de outubro de 2025

Irmã Susete Ferreira festeja 50 anos de Votos Perpétuos

Na paróquia do Castelo de Sesimbra, onde vive 
e opera, a Ir. Susete teve uma festa inesperada no 
sábado 11 de Outubro pelos seus 50 anos de con-
sagração comprometida e perpétua. Primeiro, na 
Missa vespertina paroquial, onde renovou os votos 
perante a assembleia de fiéis; depois, no jantar 
participado pelo Pároco, Padre Cláudio Rodrigues, 
pelo seu Vigário, Padre João Luís Ferreira, e por de-
zenas de paroquianos da sua paróquia, com a 
presença também de alguns de Santiago, a outra 
paróquia de Sesimbra.

     Foi um jantar de “alta cozinha”, surpresa dos seus 
paroquianos, terminando com um magnífico bolo 
de aniversário e vários testemunhos espontâneos 
da grande estima pelo carácter da Irmã e pela sua 
incansável atividade pastoral na animação coral 
litúrgica, na catequese e no acompanhamento fra-
terno de qualquer necessidade.

     A Irmã Susete tudo aceitou com a sua simpli-
cidade, tornando aquele agradável convívio uma 
bela festa de família.

     Mas não ficou por aqui. Como não queríamos ir 
embora, decidimos jogar o Bingo. Ganhou o diretor 
do ATL da paróquia, que tinha revelado e elogiado 
uma colaboração da Ir. Susete conhecida por pou-
cos. Todas as quintas-feiras ia lá junto das crianças 
e dos seus pais para os introduzir na descoberta da 
Fé. Vemo-lo na foto a dar esse testemunho.

      Mas… ainda não queríamos partir, e jogámos 
outro Bingo. Quem ganhou agora? A nossa Irmã 
Susete! Todos achámos que Jesus tinha dito a Sua 
palavra, alegrámo-nos, e aceitámos que era hora 
de partir, eram umas 23H.

    Que o Senhor lhe dê saúde e capacidade para 
continuar a Obra de Jesus por muitos mais anos!

Antes do bolo, o Padre Cláudio felicita a Irmã Suse-
te, e o Padre João também escuta…

O Diretor do ATL e do Centro Paroquial dá o seu tes-
temunho.
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14 de outubro de 2025

A Irmã Susete agra-
dece com simplici-
dade os vários teste-
munhos que surgem 
espontâneos…

Chegou o bolo de aniversário. A Irmã Susete agradece  comovida…

Comunidade do noviciado em Festa

Celebrar o mês da Congregação é, por si mesmo, 
motivo de jubilo, de louvor, de oração, contudo 
na nossa comunidade redobraram-se os motivos 
de alegria:

No dia 2 de outubro, tivemos a profissão da irmã 
Odete, tendo sido enviada para a Fundação  
Luiza Andaluz, onde fomos acompanhámo-la no 
dia 4.
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No dia 6 de Outubro, a Fatila, 
que se encontrava desde maio 
na Casa Geral a fazer uma ex-
periência de pré-noviciado che-
gou à nossa comunidade para 
se preparar para a entrada do 
noviciado.

A minha entrada para o noviciado

No dia 15 de outubro, festa de S. Teresa de Ávila e 
início da vida comunitária das nossas primeiras ir-
mãs, coincidiu com a minha entrada no noviciado, 
depois de 5 dias de retiro. Estiveram presentes as 
irmãs da comunidade do Candeeiro e as da Casa 
Geral. 

Foi um dia muito especial para mim. Foi uma fes-
ta bem preparada, onde nada faltou. Fiquei muito 
feliz por neste dia ser a festa de S. Teresa e tive ou-
sadia de pedir que seja minha amiga na caminha-
da. Também pedi a nosso Senhor para que seja Ele 
a minha meta e que me dê a força de caminhar e 
que o seu amor me envolva. Sem me esquecer da 
Nossa Senhora, a mulher que soube escutar e par-
tilhar a graça que ela mesma recebeu de Deus, 
para que me ensine a dizer «SIM» cada dia e cada 
momento.

Fatila Jorge Alberto
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Jubileu dos Catequistas

De 26 a 28 de setembro passado teve lugar em Roma a celebração do Jubileu dos Catequistas. Estando a 
viver a reta final da minha missão na Catequese do Patriarcado, tive a graça de poder participar neste Jubi-
leu integrada no grupo do Secretariado Nacional. Vivi-o como um grande dom. Comigo levei tudo o que o 
Senhor quis semear em mim e através de mim ao longo destes nove anos: as pessoas com quem caminhei 
e a quem desejei servir, os frutos de Vida Nova que brotaram e as dificuldades vividas. Mas quis depositar 
também, aos pés de Pedro, a nossa Congregação que, ao longo destes 102 anos, tanto, tanto, tanto tem 
servido na obra da evangelização em tantos lugares geográficos e pastorais, concretamente na catequese.

Com catequistas das dioceses do Algarve, Braga, 
Leiria-Fátima, Bragança-Miranda e Beja

Com o Jorge Ramalho,  
aniversariante nesse dia

O Santo Padre  
a abençoar uma criança

Na Eucaristia,  
em Santo António dos portugueses

Comigo levei tudo o que o Senhor  
quis semear em mim...

No primeiro dia, depois da passagem na porta santa, estava 
prevista uma vigília na basílica de São Pedro. Nela foram es-
cutados testemunhos de catequistas de diferentes países. En-
tre eles, o de dois catequistas de Cabo Delgado: partilharam 
o desafio de manterem a celebração da Palavra e a comu-
nhão nas suas comunidades, mesmo depois dos ataques, 
bem como do lugar importante que dão à formação e à pre-
paração das catequeses e Liturgia da Palavra. Este testemu-
nho impressionou bastante todos os catequistas portugueses 
que estavam connosco. Era uma realidade totalmente des-
conhecida para eles.

O segundo dia, sábado, coincidiu com o meu aniversário. Vivi uma jornada abundantemente abençoada 
e feliz! Um dia único e irrepetível! Partilhei esta alegria com outro catequista do nosso grupo, o Jorge Rama-
lho, da Arquidiocese de Évora, com quem tinha trabalhado nas equipas de redação do Say yes. Iniciámos 
o dia na praça de São Pedro, numa Audiência com o Santo Padre, a quem pudemos ver de muito perto e 
que, na sua alocução, nos animou a escutar a voz de Deus nos simples e pequenos. Seguiu-se a celebra-
ção da Eucaristia na igreja de Santo António dos portugueses, para a qual estavam convidados todos os 
catequistas nacionais a participar no Jubileu. Estava repleta. Dos corações transvazou alegria e gratidão 
pela missão de catequista e um sentido de comunhão neste serviço.
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À tarde, após uma catequese orientada pelo D. An-
tónio Moiteiro e a passagem na porta santa da Basí-
lica de São João de Latrão, o dia não poderia termi-
nar de melhor maneira: passagem da porta santa 
da Basílica de Santa Maria Maior e oração junto ao 
túmulo do Papa Francisco! Impressionou-me muito 
a grande fila de pessoas para passar junto ao túmu-
lo, o silêncio e a serenidade com que se esperava 
e depois rezava diante daquela tumba que faz me-
mória da simplicidade e centralidade em Cristo que 
foi a vida e o ministério do Papa Francisco.

O domingo foi o ponto alto do Jubileu dos Catequistas: celebração na praça de São Pedro, presidida pelo 
Papa Leão XIV com instituição de 39 catequistas neste ministério. Entre eles, duas catequistas de Portugal, a 
Elisabete Nunes, Diretora do Secretariado de Aveiro e a Rita Santos, do Secretariado Nacional e membro da 
nossa equipa diocesana de Lisboa. Juntam-se, assim, à até então, única catequista instituída em Portugal, 
a Fátima Castro, Diretora do Secretariado de Braga. Neste tempo de missão na Catequese de Lisboa tive 
oportunidade de trabalhar com as três catequistas, memórias repletas de gratidão e crescimento eclesial.

Túmulo do Papa Francisco

Com as três catequistas instituídas: Fátima, Elisabete e Rita Os quatro catequistas de Pemba,  
instituídos na mesma celebração

No final da Eucaristia, o Santo Padre agradeceu aos catequistas o seu empenho nesta missão tão impor-
tante para a vida da Igreja.

Muito mais haveria a partilhar. Foram dias felizes 
e abençoados, dias de ação de graças pela 
missão, pela experiência de que a entrega da 
vida pelo Senhor e pela Igreja vale sempre a 
pena. Gratidão a Ele que fecunda as nossas 
mortes quotidianas nesta missão que requer 
perseverança, fé, empenho, abnegação, cria-
tividade, resiliência, … Ação de graças porque, 
por vezes, nos permite ver frutos dessa mesma 
entrega e gozar da sua alegria!

A Irmã Isabel do Rosário
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15 de outubro – Um dia fraterno e de lazer

Este dia foi, de facto, um dia muito especial 
para toda a nossa comunidade do Entronca-
mento. Depois do pequeno almoço fizemos a 
celebração comunitária, com base nas infor-
mações que nos vieram do geral, onde, cada 
irmã, apresentou o símbolo da vida comunitária, 
em suportes simples e de material diversificado 
– papel, flores, fotografia, pedras – expressando 
o seu sentir.  Foi um tempo, curto, mas denso,  
espiritualmente. 

... cada irmã, apresentou o 
símbolo da vida comunitária, 
em suportes simples e de 
material diversificado...

Após este acto, partimos para a Barquinha com 
o nosso farnel/almoço, onde disfrutámos de uma 
paisagem maravilhosa, banhada pelo rio Tejo, 
com um enorme caudal, que nos levou a contem-
plar as grandezas que Deus tem sempre prepara-
das para deliciar o nosso olhar e o nosso coração. 
O ambiente esta muito tranquilo, pois, eramos 
as únicas pessoas a gozar deste belo panora-
ma.  Além disso tivemos tempo para conversar,  
para ler, etc. 

Entretanto, chegou a hora do almoço e preparámos 
tudo numa das mesas do parque, onde bancos de 
pedra se ofereciam para nos dar um assento duro, 
mas firme, enquanto saboreávamos os petiscos 
que tínhamos preparado. Aliás, temos de dizer, em 
abono da verdade, que foi um almoço excelente, 
regado com limonada e até uma mini! Tínhamos, 
também, uma bela tarte de maçã, feita pela irmã 
Maria de Jesus Basílio, que era uma delícia! 

Quase a terminar o nosso repasto começámos a 
ver chegar outras pessoas, com algumas limita-
ções físicas, acompanhadas pelos seus cuidado-
res. Qual não foi o nosso espanto que, entre os 
cuidadores, surgiu o Pe. Paulo… capelão do Cen-
tro da Asseiceira e a directora do referido centro, 
antiga profissional do Centro do Entroncamento e 
amiga da ir. Maria de Jesus Santos. ao qual per-
tencem todas aquelas pessoas que, também ali 
foram almoçar depois de terem dado um belo pas-
seio de barco no Rio. Foi uma alegria imensa onde 
a amizade se expressava com efusivos abraços de 
fraternidade e sorrisos de orelha a orelha.

Depois deste curto, mas saboroso encontro, termi-
námos o nosso repasto e demos graças ao Senhor 
por tudo o que Ele nos deu encaminhámo-nos para 
o carro a fim de arrumarmos os restos das iguarias 
e respetivos invólucros. 
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portugal portugal
portugal

Foi uma alegria 
imensa onde 
a amizade se 
expressava com 
efusivos abraços 
de fraternidade...

Em seguida, dirigimo-nos para 
outro espaço do parque, e 
numa outra mesa, preparámo-
-nos para rezarmos a oração do 
terço, o que fizemos com fervor, 
muito unidas a toda a Congre-
gação, neste dia tão denso de 
fraternidade e tão abençoado 
pelo Senhor.

... preparámo-nos para 
rezarmos a oração do terço, 
o que fizemos com fervor, 
muito unidas a toda a 
Congregação...

Não podíamos terminar o dia sem participar no 
Banquete Eucarístico e, como à 4.ª feira, não temos 
celebração Eucarística na paróquia da Sagrada 
Família, fomos à Paróquia de Nossa Senhora de Fá-
tima, dar graças ao Senhor por tudo quanto fez por 
nós e implorar a Sua bênção para toda a Congre-
gação, para toda a Igreja e para todo o mundo, 
tão carenciado de Vida em Abundância.

... dar graças ao Senhor por 
tudo quanto fez por nós e 
implorar a Sua bênção para 
toda a Congregação...

Um abraço para todas as Irmãs, de modo especial 
para as doentes.
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

Espiritualidade na Cripta – A paz é o grande tesouro da alma

No dia 17 de outubro, realizou-se um encontro de 
oração na Cripta da Casa Madre Luiza Andaluz. 

Neste fim de tarde, junto ao túmulo de Luiza An-
daluz,  rezamos o terço refletindo sobre os pontos 
chave apresentados pelo Papa Leão para a cons-
trução da paz: a rejeição da violência, a importân-
cia do diálogo, o apelo à ação e à reconciliação, 
a ação prática e a audácia de desarmar. 

Durante este momento orante, fomos inspirados 
pelas palavras e testemunho de vida de Luiza An-
daluz, como exemplo de fé, esperança e compro-
misso com a paz.

Rezar na Cidade 

No próximo dia 5 de novembro, o Luiza Andaluz Centro de  
Conhecimento, em parceria com o CDJ Portugal, promove um 
encontro de oração no Largo do Camões, em Lisboa.

No coração da cidade, entre o movimento e o ritmo do dia 
a dia, este momento pretende criar um espaço de partilha e 
encontro com Jesus. A reflexão será inspirada na passagem 
do Evangelho de Lucas sobre Zaqueu, convidando cada um a 
procurar Jesus e a reconhecer os obstáculos que se colocam 
nesse caminho.

Uma oportunidade para rezar no meio da cidade, abrindo tem-
po e espaço para a presença de Deus no quotidiano.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
https://forms.gle/xk6UrbfQvTeTmSch9
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dinamização
juvenil

JANTAR SOLIDÁRIO EM FAMÍLIA 

ABERTURA DO APOIO AO ESTUDO NO CDJ CASSONGUE

CDJ Moçambique

CDJ Angola

No dia 3 de Outubro o CDJ Moçambique rea-
lizou a segunda edição do Jantar Solidário em 
Família.

Esta foi uma oportunidade para dar a conhecer 
o CDJ a várias pessoas. Estavam presentes várias 
famílias num total de 60 pessoas.

O jantar teve momentos de dinâmicas em fa-
mília, Karaoke (oração da família), reflexão 
do tema: "A beleza do amor vivido em família" 
orientado pelo Pe. António Francisco, salesiano,  
o momento mais esperado, o jantar. Este jantar 
teve também a novidade de ter sido realizado 
com a doação de várias benfeitores.

Foi uma verdadeira experiência que nos levou a 
saborear o pensamento Luiza: "Deixa por onde 
fores passando brilhante sinal da tua caridade".

Equipa coordenadora de Maputo

O novo ano letivo começou no CDJ Cassongue 
com grande entusiasmo e alegria. O espaço de 
apoio ao estudo, que tem vindo a crescer, abriu 
as suas portas a 60 alunos do ensino primário. 

Segundo a coordenação, “é um enorme prazer ver 
o CDJ a progredir e a receber tantos alunos motiva-
dos, o que representa uma grande responsabilida-
de, mas também uma oportunidade para educar 
e formar com dedicação. Este ano letivo deseja-
mos que seja ainda melhor no processo de ensino 
e aprendizagem, promovendo o sucesso escolar e 
o crescimento pessoal de cada participante.”

O CDJ de Cassongue começa este ano cheio 
de esperança e afirma-se como um espaço de 
aprendizagem e formação, onde educar é mais 
do que ensinar: é acompanhar, motivar e acre-
ditar no futuro de cada jovem.

Equipa coordenadora de Cassongue
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Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Partiu,  
mas continua viva  
no nosso coração

É verdade. A Cristina Troncho, que era a tesoureira 
actual do grupo da Família Andaluz do Entronca-
mento, e também a nível Nacional, partiu para a 
Casa do Pai, no passado dia 20 de Setembro, víti-
ma de doença oncológica. Tinha 60 anos de ida-
de, feitos no dia 31 de março. Ao longo da doença, 
foi sempre lembrada na nossa oração e, quando 
estava no IPO comungou várias vezes e recebeu a 
Santa Unção, administrada pelo Capelão. 

O grupo da Família Andaluz sentiu muito a sua 
morte e prestou-lhe uma última, mas grande ho-
menagem, sobretudo com a oração: mandou 
celebrar a missa em sufrágio da sua alma, rezou 
o rosário, em grupo, junto do seu corpo, na casa 
mortuária, o que muito interpelou as pessoas que 
estavam presentes no velório. Muitos elementos 
participaram no seu funeral e acompanharam a 
família enlutada.

A Cristina deixou-nos muitas saudades e também 
muitas lembranças pela sua dedicação e empe-
nho na missão que exerceu e pelos trabalhos que 
realizou. Deixou-nos, também, o seu exemplo de fé 
e amor. Admirava e procurava seguir os exemplos 
de Luiza Andaluz, na sua vida quotidiana. Tinha um 
coração grande e muita criatividade. 

A sua acção como membro da Família Andaluz, 
foi notável. Dedicada, estava sempre pronta para 
o que fosse preciso: poesia, artesanato, teatro, etc. 
No Natal fazia mil e um presépios, com grande 
originalidade, vendendo-os pela Internet ou em 
pequenas vendas de rua, dando-lhes um sentido 
verdadeiramente cristão.

Admirava e procurava seguir  
os exemplos de Luiza Andaluz,  
na sua vida quotidiana.

Acreditamos que a Cristina está junto de Deus em 
quem ela tanto confiou, de Maria, a Mãe do ressus-
citado e de Luiza Andaluz, intercedendo por toda a 
FA junto de toda a Família celeste, e continua viva 
no coração de todos nós.

A Irmã Arminda do Carmo Oliveira



Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Broas dos Santos

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• 1,5 kg de farinha 

• 1,5 kg de batata 

• 1,5 kg de açúcar

• 60 g de erva-doce

• 7 ovos

• 2 colheres de chá de bicarbonato

• 200 g de margarina

• Raspa de limão

• Passas ou nozes q.b.

1. Cozer as batatas e passá-las pelo passa-vit. 

2. A manteiga deve colocar-se no recipiente onde se passam as 

batatas, para ir derretendo.

3. Depois junta-se os restantes ingredientes.

4. Deve repousar um pouco.

5. Tendem-se as broas.

6. Untam-se com ovo — pode ser o ovo inteiro ou só as gemas.

Receita da irmã Luísa Ângelo

Partiu,  
mas continua viva  
no nosso coração

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=Partilhar%20Receitas

